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Taxa de desemprego trimestral por regiões NUTS II entre o quarto trimestre de
2021 e o quarto trimestre de 2025

POPULAÇÃO E EMPREGO

Taxa de desemprego
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Taxa de emprego dos 20 aos 64 anos entre 2000 e 2025
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Posicionamento da Região Centro
Taxa de desemprego,
4.º trimestre de 2025

Taxa de desemprego,
2025

Taxa de
emprego dos

20 aos 64 anos, 
2025 (%)% % média 

nacional % % média 
nacional

Portugal 5,8 100,0 6,0 100,0 79,6
Norte 6,0 103,4 6,3 105,0 78,2

CENTRO 4,7 81,0 5,0 83,3 79,9
AM Lisboa 6,4 110,3 6,8 113,3 81,4

Alentejo 5,7 98,3 5,4 90,0 80,1

Algarve 5,3 91,4 5,6 93,3 80,6

Açores 5,1 87,9 4,9 81,7 76,7

Madeira 4,9 84,5 5,4 90,0 77,2
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No quarto trimestre de 2025, a taxa de desemprego da Região Centro fixou-se nos 4,7%, tendo 
diminuído ligeiramente (0,3 pontos percentuais) face ao trimestre anterior, atingindo o valor mais 
baixo desde 2005. A taxa de desemprego regional ficou abaixo da média nacional (de 5,8%), 
representando 81,0% do valor de Portugal. Face ao período homólogo de 2024, assistiu-se a 
um decréscimo de 1,2 pontos percentuais neste indicador. O Centro registou, neste trimestre, a 
menor taxa de desemprego entre as sete regiões portuguesas.

Em termos anuais, em 2025, a taxa de desemprego regional foi de 5,0%, correspondendo a 
83,3% da média nacional, tendo o Centro sido a região portuguesa com o melhor desempenho. 
A taxa de desemprego regional diminuiu 1,0 ponto percentual face a 2024. A taxa de emprego 
dos 20 aos 64 anos da Região Centro fixou-se nos 79,9% em 2025, ligeiramente acima da 
média nacional (de 79,6%), sendo a quarta mais elevada entre as regiões portuguesas, depois 
da Área Metropolitana de Lisboa, do Algarve e do Alentejo. Este valor é mais elevado da série 
e encontra-se acima da meta estabelecida pela União Europeia para 2030, no Plano de Ação 
para o Pilar Europeu dos Direitos Sociais, de aumentar a taxa de emprego da população entre 
os 20 e os 64 anos para, pelo menos, 78% e em linha com a meta nacional fixada por Portugal 
de, pelo menos, 80%.

Fonte: INE (dados anuais disponibilizados e extraídos pela CCDR Centro em fevereiro de 2026; dados trimestrais, disponibilizados à CCDR 
Centro em fevereiro de 2026) e Eurostat (dados anuais disponibilizados em janeiro de 2026 e extraídos pela CCDR Centro em fevereiro de 
2026).
Notas:
1) Em 2021, o INE iniciou uma nova série de dados do Inquérito ao Emprego que, entre outras alterações metodológicas, deixou de 
considerar como empregadas as pessoas ocupadas em atividades de agricultura e pesca para autoconsumo e restringiu a população ativa 
ao grupo dos 16 aos 89 anos.
2) Até 2010, os dados do Inquérito ao Emprego respeitam à série de 1998; entre 2011 e 2020 referem-se à série de 2011 compatibilizada 
com a série de 2021; e a partir de 2021 encontram-se apurados na série de 2021. Deste modo, apenas os dados da série de 1998 não são 
comparáveis com os restantes (quebra de série).
Taxa de desemprego = População desempregada/População ativa x 100
Taxa de emprego dos 20 aos 64 anos = População dos 20 aos 64 anos empregada/População dos 20 aos 64 anos x 100
População ativa: Conjunto de indivíduos com idade compreendida entre os 16 e os 89 anos que, no período de referência, integrava a 
mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços que entram no circuito económico (estava empregado e desempregado).
População desempregada: Conjunto de indivíduos com idade dos 16 aos 74 anos que, no período de referência, se encontrava 
simultaneamente nas seguintes situações: não tinha trabalho remunerado nem qualquer outro; tinha procurado ativamente um trabalho, 
remunerado ou não, ao longo de um período especí� co (no período de referência ou nas três semanas anteriores); estava disponível para 
trabalhar num trabalho, remunerado ou não.
População empregada: Conjunto de indivíduos com idade dos 16 aos 89 anos que, no período de referência, se encontrava numa 
das seguintes situações: tinha efetuado um trabalho de pelo menos uma hora, mediante o pagamento de uma remuneração ou de 
um benefício, em dinheiro ou em géneros (incluindo o trabalho familiar não remunerado); tinha uma ligação formal a um emprego ou 
trabalho, mas não estava ao serviço; estava em situação de pré-reforma, mas a trabalhar.
UE 27 – União Europeia - 27 países (desde 2020)
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Taxa de desemprego jovem na Região Centro e em Portugal 
entre 2000 e 2025

POPULAÇÃO E EMPREGO

Taxa de desemprego jovem
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Posicionamento da Região Centro
Taxa de desemprego 

jovem, 2025

% % média 
nacional

Portugal 19,5 100,0
Norte 18,4 94,4

CENTRO 19,7 101,0
AM Lisboa 21,5 110,3

Alentejo 17,6 90,3

Algarve 18,8 96,4

Açores 15,7 80,5

Madeira 19,5 100,0

Fonte: INE (dados anuais, disponibilizados à CCDR Centro em fevereiro de 2026).
Notas:
1) O INE deixou de disponibilizar informação trimestral relativa ao desemprego jovem na Região Centro, pelo que esta � cha passou apenas 
a conter informação anual.
2) Em 2021, o INE iniciou uma nova série de dados do Inquérito ao Emprego que, entre outras alterações metodológicas, deixou de 
considerar como empregadas as pessoas ocupadas em atividades de agricultura e pesca para autoconsumo e restringiu a população ativa 
ao grupo dos 16 aos 89 anos.
3) Até 2010, os dados do Inquérito ao Emprego respeitam à série de 1998; entre 2011 e 2020 referem-se à série de 2011 compatibilizada 
com a série de 2021; e a partir de 2021 encontram-se apurados na série de 2021. Deste modo, apenas os dados da série de 1998 não são 
comparáveis com os restantes (quebra de série).
Taxa de desemprego jovem = População desempregada dos 16 aos 24 anos/População ativa dos 16 aos 24 anos x 100

Em 2025, a taxa de desemprego jovem na Região Centro foi de 19,7%, traduzindo uma redução 
de 3,3 pontos percentuais face a 2024, mantendo-se ainda assim superior à média nacional (de 
19,5%). Comparativamente com as restantes regiões portuguesas, o Centro passou a apresentar 
a segunda maior taxa de desemprego jovem, apenas atrás da Área Metropolitana de Lisboa 
(em 2024, encontrava-se na quarta posição na hierarquia nacional). Note-se que este indicador 
tem apresentado um comportamento bastante oscilatório nos últimos anos. Ainda assim, é de 
assinalar as elevadas taxas de desemprego jovem, apesar da relativa estabilidade da taxa 
desemprego total nos últimos anos e em níveis baixos, o que evidencia que os jovens enfrentam 
maiores dificuldades no acesso ao mercado de trabalho e na transição para a vida profissional.
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Grau de satisfação dos residentes na Região Centro

Grau de satisfação dos residentes na Região Centro 
por sub-região/comunidade intermunicipal de residência em 2025

Resultados do inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro
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Grau de satisfação dos residentes na Região Centro
por sexo em 2025

Grau de satisfação dos residentes na Região Centro
por escalão etário em 2025
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Grau de satisfação dos residentes na Região Centro 
por condição perante o trabalho em 2025

Grau de satisfação dos residentes na Região Centro
por nível de escolaridade em 2025
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Distribuição dos principais motivos de satisfação dos inquiridos em 2025

Distribuição dos principais motivos de insatisfação dos inquiridos em 2025
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27,5%

21,9%

15,6%

14,1%

11,5%

Qualidade de vida; ter um nível de
vida estável

Vida familiar

Ter emprego (próprio e/ou familiar)

Ter saúde

Gostar do local onde reside; residir
numa zona calma

36,5%

14,3%

11,3%

9,8%

8,3%

6,0%

5,3%

3,8%

3,0%

1,9%

Dificuldades financeiras/ Custo de vida
elevado

Remuneração e reforma baixas

Problemas de saúde

Situação profissional

Governo; Políticas

Serviço Nacional de Saúde

Desemprego

Conciliação trabalho/lazer

Solidão/isolamento

Serviços de interesse geral
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Grau de satisfação dos residentes na Região Centro

Indicador médio 
de satisfação

Grau de satisfação dos residentes

Muito satisfeito 
(1)

Satisfeito 
(2)

Não 
muito satisfeito 

(3)

Nada 
satisfeito 

(4)

2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024 2025 2024

Pontos (1 a 4) %

UE 27 3,07 3,06 23,0 22,0 63,0 64,0 12,0 12,0 2,0 2,0

Portugal 3,02 2,80 15,0 4,0 73,0 73,0 11,0 22,0 1,0 1,0
CENTRO 2,75 2,78 12,2 11,1 56,6 61,9 25,1 20,5 6,2 6,5
Beira Baixa 2,73 2,63 16,7 13,3 50,0 50,0 23,3 23,3 10,0 13,3

Beiras e Serra da Estrela 2,79 2,71 12,5 10,4 54,2 58,3 33,3 22,9 0,0 8,3

Médio Tejo 2,82 2,68 18,0 17,0 54,0 43,4 20,0 30,2 8,0 9,4

Oeste 2,75 2,75 12,5 7,4 55,0 69,1 27,5 14,8 5,0 8,6

Região de Aveiro 2,72 2,89 9,6 11,8 56,6 70,6 30,1 12,9 3,6 4,7

Região de Coimbra 2,68 2,79 8,1 7,9 58,6 67,3 26,3 20,8 7,1 4,0

Região de Leiria 2,79 2,67 14,1 10,4 57,7 53,7 21,1 28,4 7,0 7,5

Viseu Dão Lafões 2,75 2,95 12,3 15,8 61,4 64,9 15,8 17,5 10,5 1,8

Percentagem de residentes globalmente satisfeitos entre 2010 e 2025
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Nota: Os dados da União Europeia referentes a 27 países não incluem o Reino Unido 
(que deixou de ser um estado-membro em 31 de janeiro de 2020).
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Em 2025, segundo os resultados da 11.ª edição do inquérito à satisfação dos residentes na 
Região Centro, realizado pela CCDR Centro, 68,7% consideraram-se globalmente satisfeitos, 
contra 73,0% da recolha anterior (2024). Dos inquiridos, 12,2% responderam estar “muito 
satisfeitos”, 56,6% “satisfeitos”, 25,1% “não muito satisfeitos” e 6,2% “nada satisfeitos” com 
a sua vida. Face ao ano anterior, destaca-se o crescimento da quota dos “muito satisfeitos” 
(+1,1 pontos percentuais) e dos “não muito satisfeitos” (+4,6 pontos percentuais) e, em sentido 
contrário, o decréscimo das quotas dos “satisfeitos” (-5,3 pontos percentuais) e “nada satisfeitos” 
(-0,3 pontos percentuais), o que resultou num decréscimo total da percentagem de inquiridos 
globalmente satisfeitos em 4,3 pontos percentuais. Comparando estes resultados com os da 
última vaga disponível do Eurobarómetro (em que a mesma questão foi também inquirida), 
verificamos que, na Região Centro, a percentagem de residentes satisfeitos divergiu face à 
média dos cidadãos europeus (86%), invertendo a aproximação que se tinha verificado em 2024. 
Assistiu-se também a um afastamento do nível de satisfação dos residentes no Centro face à 
média nacional (88%), que ultrapassou pela primeira vez a média europeia. As temáticas do 
nível de vida, da saúde e do emprego continuam a constar dos principais motivos referidos 
pelos inquiridos, tanto de satisfação, como de insatisfação. Nesta vaga do inquérito, a qualidade 
de vida/nível de vida estável manteve-se como o principal motivo de satisfação, seguindo-se 
a vida familiar e ter emprego (próprio e/ou familiar). As dificuldades financeiras/custo de vida 
elevado mantiveram-se como o principal motivo de insatisfação, seguindo-se as remunerações 
e reformas baixas e os problemas de saúde. Face à inquirição anterior, permaneceram como 
importantes fatores de insatisfação a situação profissional (entendida como insatisfação geral 
com o trabalho, falta de valorização profissional, de oportunidades de trabalho ou de perspetivas 
de futuro), o descontentamento com o Governo/políticas e com o Serviço Nacional de Saúde, 
para além do desemprego e da conciliação entre trabalho e lazer. A solidão e a dificuldade no 
acesso a serviços de interesse geral, nomeadamente a transportes públicos, foram também 
motivos de insatisfação identificados como relevantes.

Fonte: CCDR Centro, I.P., Inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro; Comissão Europeia, Eurobarómetro standard.
Notas:
1) A amostra do inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro de 2025 foi de 518 entrevistas, com um erro de 4,31 pontos 
percentuais para um intervalo de con� ança de 95%. Foi utilizado o método de amostragem por quotas para garantir a representatividade 
para o total da NUTS II Centro em termos de distribuição geográ� ca (comunidade intermunicipal e municípios), mas também ao nível 
das características dos indivíduos (dimensão populacional dos lugares, género, escalão etário e situação perante o trabalho) e da recolha 
dos dados (entrevistas telefónicas para rede � xa/móvel e online). A amostra foi distribuída de forma proporcional à população com 15 
ou mais anos de idade, veri� cando-se uma exceção ao nível da distribuição por Comunidade Intermunicipal, dado que foi de� nido um 
número mínimo de 30 entrevistas válidas por comunidade. O trabalho de campo decorreu entre os dias 4 e 18 de julho de 2025, tendo sido 
utilizadas as técnicas de recolha por entrevista telefónica e entrevista online.
2) No quadro, os valores de 2025 de Portugal e da UE27 referem-se à 103.ª vaga do Eurobarómetro (março/abril de 2025) e os da Região 
Centro à 11.ª vaga do inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro (julho de 2025). Já os valores de 2024 respeitantes a Portugal 
e à UE27 referem-se à 101.ª vaga do Eurobarómetro (abril/maio de 2024) e os valores da Região Centro reportam à 10.ª vaga do inquérito 
à satisfação dos residentes na Região Centro (julho de 2024).
3) A 1.ª vaga do inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro decorreu em setembro de 2013, a 2.ª vaga em outubro de 2014, a 
3.ª vaga em outubro de 2015, a 4.ª vaga em maio de 2017, a 5.ª vaga em junho de 2018, a 6.ª vaga em junho de 2019, a 7.ª vaga em julho de 
2021, a 8.ª vaga em junho/julho de 2022, a 9.ª vaga em junho/julho de 2023, a 10.ª vaga em julho de 2024 e a 11.ª vaga em julho de 2025.
4) Em 2020, não foi realizado o inquérito à satisfação dos residentes na Região Centro devido às circunstâncias provocadas pela pandemia 
COVID-19, nomeadamente a possível perturbação na obtenção da informação e na análise dos seus resultados.
Globalmente satisfeitos: Inquiridos que respondem estar “muito satisfeitos” ou “satisfeitos” com a vida que levam.
Globalmente insatisfeitos: Inquiridos que respondem estar “não muito satisfeitos” ou “nada satisfeitos” com a vida que levam.
Serviços de interesse geral: serviços que as autoridades públicas classi� cam como sendo de interesse geral e, por conseguinte, sujeitos 
a obrigações especí� cas de serviço público (traduzem necessidades coletivas essenciais). Tais serviços podem ser prestados quer pelo 
Estado, quer pelo setor privado. São exemplos de serviços de interesse geral os serviços postais, os transportes públicos, os cuidados de 
saúde, bem como os serviços bancários básicos, a energia e as comunicações eletrónicas.
Indicador médio de satisfação = [4x(número de inquiridos “muito satisfeitos” com a vida que levam) + 3x(número de inquiridos 
“satisfeitos” com a vida que levam)+ 2x(número de inquiridos “não muito satisfeitos” com a vida que levam) + 1x(número de inquiridos 
“nada satisfeitos” com a vida que levam)]/ número total de inquiridos
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Produto interno bruto por habitante entre 2000 e 2024 (base 2021)

Produto interno bruto por habitante na Região Centro (PT=100) entre 2000 e 2024 
(base 2021)

Produto interno bruto por habitante na Região Centro (UE 27=100) 
em paridades de poder de compra entre 2000 e 2022 (base 2016)
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Dispersão inter-regional do PIB por habitante na Região Centro entre 2000 e 2024

Posicionamento da Região Centro

PIB por habitante, 2024

euros PT=100

Portugal 27.063 100,0
Norte 23.280 86,0
CENTRO 22.585 83,5
AM Lisboa 35.535 131,3
Alentejo 24.312 89,8
Algarve 29.302 108,3
Açores 23.836 88,1
Madeira 29.012 107,2

1,67
1,78

1,94 1,96 1,98 1,96 1,97

2,12 2,09
2,03

2,14 2,16

2,29
2,21

2,28

2,40
2,46

2,56
2,64

2,70
2,58

2,36

2,53 2,53 2,48

1,5

2,0

2,5

3,0

2000200120022003200420052006200720082009201020112012201320142015201620172018201920202021202220232024

desvio padrão

D
EZ

 2
02

5

Produto Interno Bruto por habitante 18

Q
U

AL
ID

AD
E 

D
E 

VI
D

A



56

D
EZ

 2
02

5

Produto Interno Bruto por habitante 18

Q
U

AL
ID

AD
E 

D
E 

VI
D

A

Em 2024, o Produto Interno Bruto (PIB) por habitante da Região Centro cifrava-se nos 22.585 euros, mais 
1.146 euros do que em 2023. Este valor representava 83,5% da média do país, tendo divergido ligeiramente 
do padrão nacional (diminuiu 0,4 pontos percentuais face ao ano anterior). Desde 2023 que o Centro 
apresenta o menor PIB por habitante entre as sete regiões portuguesas (anteriormente era a região Norte).

As assimetrias territoriais entre as NUTS III da Região Centro, medidas pelo desvio-padrão do PIB por 
habitante, diminuíram ligeiramente em 2024. A disparidade sub-regional do PIB por habitante atingia a sua 
expressão máxima na comparação da Região de Aveiro (25.645 euros por habitante) com as Beiras e Serra 
da Estrela (18.827 euros por habitante).

Fonte: INE (dados anuais de� nitivos de 2000 a 2023 e provisórios de 2024, disponibilizados e extraídos pela CCDR Centro em dezembro de 
2025).
Notas:
1) A informação de Contas Regionais de 2023 e 2024 apenas foi divulgada na nova con� guração territorial das NUTS 2024, em substituição 
das NUTS 2013. Deste modo, apenas foi possível obter dados para a Região Centro a 100 municípios (NUTS 2013) para alguns indicadores 
disponibilizados pelo INE. Nestes casos, o Centro a 100 municípios corresponde à agregação da NUTS II Centro e das NUTS III Médio Tejo e 
Oeste. Assim, não foi possível calcular o PIB por habitante em paridades de poder de compra, pelo que este indicador não teve atualização 
nas duas últimas edições desta � cha do Barómetro.
2) Com a divulgação das Contas Regionais de 2023, o INE publicou os dados numa nova base de referência – base 2021. Deste modo, estes 
dados não são diretamente comparáveis com os da série anterior (base 2016).
3) Os dados para o cálculo da disparidade face à média europeia encontram-se avaliados em paridades de poder de compra. Os restantes 
indicadores encontram-se avaliados a preços correntes.
Produto interno bruto por habitante = Produto Interno Bruto/População residente
Dispersão inter-regional do PIB por habitante: Medido pelo desvio-padrão do PIB por habitante registado em cada ano nas NUTS III da 
Região Centro (NUTS 2013).
Desvio-padrão: Medida de dispersão que mede a variabilidade dos valores em torno da média. O seu valor mínimo é 0 indicando que não 
existe variabilidade, ou seja, que todos os valores são iguais. Quanto menor o valor do desvio-padrão, menores as assimetrias regionais; 
quanto maior for o valor do desvio-padrão, maior a variabilidade/dispersão dos dados e maiores serão as assimetrias territoriais.
PIB – Produto Interno Bruto
UE 27 – União Europeia (27 estados-membros)
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Beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI) na Região Centro entre
2007 e 2024

Beneficiários do RSI por 1.000 habitantes em idade ativa entre 2007 e 2024
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Beneficiários do RSI por 1.000 habitantes em idade ativa na Região Centro 
(PT=100) entre 2007 e 2024

Fonte: Dados de 2023 e 2024 - cálculos próprios a partir de INE/Instituto de Informática, I.P. (dados anuais, disponibilizados e extraídos 
pela CCDR Centro em setembro de 2025); Dados de 2007 a 2022 - INE/Instituto de Informática, I.P. (dados disponibilizados anualmente).
Notas:
1) O total de Portugal inclui bene� ciários do RSI com residência não determinada.
2) Nos anos de 2013 e 2014, a atualização dos dados de acordo com o código da divisão administrativa, que decorre das Leis n.º 61/2012 
de 5 de dezembro, n.º 56/2012 de 8 de novembro e n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro, não se encontra completa.
Bene� ciários do RSI por 1.000 habitantes em idade ativa = Bene� ciários do RSI/População média residente com mais de 15 anos x 100
RSI – Rendimento Social de Inserção

Em 2024, na Região Centro, existiam 38,4 mil beneficiários do Rendimento Social de Inserção 
(RSI), observando-se um mínimo histórico desde o início da série em 2007. Este número 
representava 17,0% do total nacional, tendo-se registado uma redução de 3,1% face ao ano 
anterior. No Centro existiam 18,8 beneficiários do RSI por cada 1.000 habitantes em idade 
ativa (com mais de 15 anos), valor inferior ao verificado em 2023, correspondendo ao segundo 
melhor registo entre as sete regiões portuguesas, a seguir à Região Autónoma da Madeira. O 
Centro manteve-se, em 2024, abaixo da média do país, apesar do seu posicionamento se ter 
aproximado do padrão nacional.

Posicionamento da Região Centro

Benefi ciários 
do RSI, 2024

Benefi ciários do RSI 
por 1.000 habitantes 
em idade ativa, 2024

n.º ‰ % média 
nacional

Portugal 226.071 24,2 100,0
Norte 81.442 25,1 103,7

CENTRO 38.434 18,8 77,6
AM Lisboa 64.689 25,3 104,6

Alentejo 17.916 28,2 116,5

Algarve 9.223 21,9 90,3

Açores 10.171 49,1 202,6

Madeira 4.032 17,8 73,4
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Taxa de risco de pobreza (após transferências sociais) entre 2017 e 2024
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Coeficiente de Gini entre 2017 e 2024
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Fonte: INE (Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR) 2018-2025; dados anuais, disponibilizados e extraídos pela CCDR Centro 
em fevereiro de 2026).
Nota: O Inquérito às Condições de Vida e Rendimento das Famílias realizado sobre rendimentos monetários de 2017 (ICOR 2018), foi o 
primeiro desta série que permitiu obter estimativas regionais.
Coe� ciente de Gini: Indicador de desigualdade na distribuição do rendimento que visa sintetizar num único valor a assimetria dessa 
distribuição. Assume valores entre 0 (quando todos os indivíduos têm igual rendimento) e 100 (quando todo o rendimento se concentra 
num único indivíduo).
Rácio S80/S20: indicador de desigualdade na distribuição do rendimento, de� nido como o rácio entre a proporção do rendimento total 
recebido pelos 20% da população com maiores rendimentos e a parte do rendimento auferido pelos 20% de menores rendimentos.
Rendimento monetário líquido: Inclui os rendimentos obtidos pelos agregados através de cada um dos seus membros provenientes do 
trabalho (por conta de outrem e conta própria), de propriedade e capital, de pensões (nacionais ou provenientes do estrangeiro), de outras 
transferências sociais (apoio à família, à habitação, ao desemprego, doença e invalidez, educação e formação, inclusão social) e de outras 
transferências privadas (de agregados domésticos privados e outras transferências n.e.), aos quais foram deduzidos os impostos sobre o 
rendimento e as contribuições para regimes de proteção social.
Rendimento por adulto equivalente: Resultado obtido pela divisão do rendimento de cada agregado pela sua dimensão em termos de 
“adultos equivalentes”. “Adultos equivalentes” é uma unidade de medida da dimensão dos agregados que resulta da aplicação da escala 
modi� cada da OCDE. Esta escala atribui um peso de 1 ao primeiro adulto de um agregado; 0,5 aos restantes adultos e 0,3 a cada criança 
dentro de cada agregado. Consideram-se adultos para efeito deste cálculo os indivíduos com 14 e mais anos. A utilização desta escala 
permite ter em conta as diferenças na dimensão e composição dos agregados.
Taxa de risco de pobreza: Proporção da população cujo rendimento equivalente, após transferências sociais, se encontra abaixo da linha 
de pobreza de� nida como 60% da mediana do rendimento por adulto equivalente.
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Em 2024, a taxa de risco de pobreza na Região Centro aumentou para os 17,2%, ultrapassando 
a média nacional, que diminuiu para os 15,4%. O Centro apresentou o segundo valor mais 
elevado da taxa de risco de pobreza entre as sete regiões do país, apenas a seguir à Região 
Autónoma dos Açores.

Ainda assim, em 2024, assistiu-se a uma redução das desigualdades na distribuição do 
rendimento na região, registando-se a menor assimetria de rendimentos desde o início da série. 
Deste modo, o coeficiente de Gini apresentava um valor de 29,0% (comparando com 29,8%, 
em 2023), colocando o Centro na primeira posição entre as sete regiões portuguesas e abaixo 
do padrão nacional (portanto, com uma distribuição menos desigual face à média nacional). 
Também na distância entre o rendimento dos 20% mais ricos e o rendimento dos 20% mais 
pobres, a região viu as desigualdades diminuírem, ainda que de forma mais ligeira (4,5 em 2024, 
contra 4,6 em 2023). Também neste indicador, a região se posicionava abaixo da média do país 
(de 4,9), indicando uma distribuição dos rendimentos menos assimétrica na região do que o 
padrão nacional.

Rendimento monetário líquido equivalente 
2024

Taxa de risco 
de pobreza (%)

Coefi ciente 
de Gini (%)

Desigualdade na 
distribuição de 
rendimentos - 
S80/S20 (n.º)

Portugal 15,4 30,9 4,9
Norte 15,6 30,4 4,7

CENTRO 17,2 29,0 4,5
AM Lisboa 13,2 32,3 5,3

Alentejo 17,0 29,7 4,5

Algarve 15,1 30,5 4,6

Açores 17,3 31,5 5,0

Madeira 16,6 29,5 4,6
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Dispersão concelhia da taxa de variação populacional entre 1992 e 2024

Fonte: INE, Estimativas da População Residente (dados anuais, disponibilizados e extraídos pela CCDR Centro em junho de 2025).
Dispersão concelhia da taxa de variação populacional: Medida pelo desvio padrão da taxa de variação populacional registada em cada 
ano nos municípios da respetiva unidade territorial.
Dispersão concelhia da taxa de variação populacional face à média nacional = Desvio padrão da taxa de variação populacional anual 
registada nos municípios da unidade territorial – Desvio padrão da taxa de variação populacional registada em cada ano nos municípios 
do país
Desvio padrão: Medida de dispersão que mede a variabilidade dos valores em torno da média. O seu valor mínimo é 0, indicando que não 
existe variabilidade, ou seja, que todos os valores são iguais. Quanto menor o valor do desvio padrão, menores as assimetrias regionais; 
quanto maior for o valor do desvio padrão, maior a variabilidade/dispersão dos dados e maiores serão as assimetrias territoriais.
População residente: Pessoas que, independentemente de no momento de observação - zero horas do dia de referência - estarem 
presentes ou ausentes numa determinada unidade de alojamento, aí habitam a maior parte do ano com a família ou detêm a totalidade 
ou a maior parte dos seus haveres.
p.p. -  Pontos percentuais

Em 2024, atendendo à dispersão concelhia da variação da população, assistiu-se a uma diminuição 
das assimetrias territoriais na região Centro, em contraciclo com o que se verificou no País. O Centro 
posicionava-se abaixo do valor de Portugal, tendo aumentado o diferencial face ao ano anterior. 
Comparativamente às restantes regiões portuguesas, o Centro assumia a quarta posição na 
hierarquia nacional, à frente da Região Autónoma da Madeira, do Alentejo e do Algarve, as regiões 
com as assimetrias intrarregionais mais acentuadas. As assimetrias intrarregionais no Centro 
assumiam a sua expressão máxima na comparação entre Vila Nova da Barquinha e Óbidos, os 
municípios cuja população mais cresceu (+3,15% em cada um), e Almeida, o município que mais 
população perdeu (-0,74%).

Posicionamento da Região Centro

Taxa de variação populacional dos municípios, 2024
Dispersão concelhia

Desvio 
padrão

Face à média nacional 
(p.p.) (Região - País)

Máximo 
(%)

Mínimo 
(%)

Média 
(%)

Portugal 1,01 0,00 3,15 -2,61 0,68
Norte 0,79 -0,22 1,60 -2,61 0,06

CENTRO 0,83 -0,18 3,15 -0,74 1,16
AM Lisboa 0,46 -0,56 2,36 0,64 1,56

Alentejo 0,95 -0,06 2,47 -1,85 0,17

Algarve 0,85 -0,17 2,66 -0,50 1,57

Açores 0,56 -0,46 1,46 -0,73 0,28

Madeira 0,96 -0,06 2,99 0,43 1,71
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Dispersão concelhia do rendimento familiar por habitante 
entre 2009 e 2023

Posicionamento da Região Centro

Rendimento familiar por habitante, 2023
Dispersão concelhia

Máximo
(euros)

Mínimo 
(euros)

Média 
(euros)

Coefi ciente de variação Desvio padrão

Valor
Face à média 
nacional (p.p.)
(Região - País)

Valor
Face à média 
nacional (p.p.)
(Região - País)

Portugal 0,158 0,0 1.428 0,0 14.905 6.067 9.062
Norte 0,160 0,002 1.324 -103,5 12.626 6.067 8.298

CENTRO 0,124 -0,034 1.108 -320,1 12.671 6.858 8.965
AM Lisboa 0,120 -0,038 1.368 -60,0 14.905 9.410 11.426

Alentejo 0,102 -0,055 959 -468,9 12.067 7.450 9.364

Algarve 0,106 -0,052 997 -430,9 11.508 7.434 9.419

Açores 0,155 -0,002 1.508 80,4 12.442 7.450 9.712

Madeira 0,247 0,089 2.180 752,3 13.895 7.249 8.826
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Fonte: Dados de 2015 a 2023 – cálculos próprios a partir de INE (dados anuais, disponibilizados em julho de 2025 e extraídos pela CCDR 
Centro em setembro de 2025); Dados de 2009 a 2013 – cálculos próprios a partir de Autoridade Tributária e Aduaneira (dados recebidos 
anualmente pela CCDR Centro) e INE (dados anuais da população).
Notas: 
1) A informação relativa ao IRS liquidado, a partir de 2015, não inclui o valor relativo à sobretaxa extraordinária de IRS (em vigor de 2013 a 
2017), nem os agregados � scais com rendimento bruto declarado deduzido do IRS liquidado menor do que zero.
2) A partir de 2018 a informação passa a ser referenciada ao município da morada � scal do contribuinte e a excluir os resultados relativos 
aos não residentes (inclui resultados dos contribuintes com “residência � scal parcial”). Os dados relativos aos anos de 2015 a 2020 têm 
por base a informação das Estimativas De� nitivas de População Residente, que incorporam os resultados de� nitivos dos Censos 2021.
Rendimento familiar por habitante = (Rendimento bruto declarado em sede de IRS – IRS liquidado)/População média residente
Coe� ciente de variação: Medida de dispersão relativa obtida dividindo o desvio padrão pela média. Quanto maior o valor do coe� ciente 
de variação, maior é a dispersão dos dados; quanto menor o valor do coe� ciente de variação, mais homogéneos são os dados e menores 
as assimetrias regionais.
Desvio padrão: Medida de dispersão que mede a variabilidade dos valores em torno da média. O seu valor mínimo é 0 indicando que não 
existe variabilidade, ou seja, que todos os valores são iguais. Quanto menor o valor do desvio padrão, menores as assimetrias regionais; 
quanto maior for o valor do desvio padrão, maior a variabilidade/dispersão dos dados e maiores serão as assimetrias territoriais.
IRS – Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares
p.p. – Pontos percentuais

Na Região Centro, em 2023, a dispersão concelhia do rendimento familiar relativizado pela 
população residente voltou a observar um mínimo histórico, prosseguindo a tendência de 
redução das assimetrias regionais registada desde 2015. Com esta evolução, a dispersão do 
rendimento das famílias na Região Centro voltou a distanciar-se dos valores registados nos 
primeiros anos da série, mantendo-se abaixo da média nacional. Relativamente às restantes 
regiões portuguesas, o Centro foi a quarta região com menores assimetrias intrarregionais, 
depois do Alentejo, do Algarve e da Área Metropolitana de Lisboa. A dispersão concelhia 
assumiu novamente a sua expressão máxima na Região Autónoma da Madeira.

Em 2023, na Região Centro, a média do rendimento familiar por habitante aumentou para os 
8.965 euros (aproximadamente mais 640 euros do que em 2022), tendo o valor máximo sido 
de 12.671 euros (registado no município de Coimbra) e o mínimo de 6.858 euros (ocorrido no 
município de Pampilhosa da Serra).
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Percentagem de energias renováveis no consumo final de energia elétrica
entre 2002 e 2023

Posicionamento da Região Centro

Fonte: Cálculos próprios a partir de INE/Direção-Geral de Energia e Geologia (dados anuais, disponibilizados e extraídos pela CCDR Centro 
em junho de 2025).
Nota: Os dados da produção de eletricidade não incluem microprodução e miniprodução.
Percentagem de energias renováveis no consumo � nal de energia = Produção de eletricidade através de energia eólica, geotérmica, 
hídrica e fotovoltaica/Consumo total de eletricidade x 100

Em 2023, 71,9% da energia elétrica consumida na Região Centro foi produzida através de 
energias renováveis, tendo este peso no país sido de 66,4% (um máximo histórico para a geração 
renovável nacional). Face a 2022 observou-se um aumento neste indicador de 7,9 pontos 
percentuais na região e de 14,2 pontos percentuais no país. Esta evolução resultou, sobretudo, 
do aumento da produção de eletricidade de origem hídrica (devido à pluviosidade acrescida 
durante o ano) e do incremento da capacidade solar. Neste ano, a produção renovável regional 
distribuiu-se entre energia eólica (66,8% face a 78,3% em 2022), hídrica (22,7% contra 15,7% 
em 2022) e fotovoltaica (10,5% versus 6,0% em 2022). O Centro manteve-se como a região 
com a segunda maior produção de eletricidade através de energias renováveis face ao seu 
consumo de energia (a seguir à Região Norte). De facto, a Região Centro é, tendencialmente, 
mais produtora de energias renováveis do que consumidora. Assim, enquanto a quota regional 
de produção de energias renováveis se situava, em 2023, nos 28,7%, em termos de consumo de 
eletricidade fixava-se nos 26,5%.

Percentagem de energias 
renováveis no consumo fi nal 
de energia elétrica, 2023 (%)

Portugal 66,4
Norte 114,7

CENTRO 71,9
AM Lisboa 7,3
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Emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa por habitante
em 2015, 2017, 2019 e 2023
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Posicionamento da Região Centro

Emissão total estimada de gases com efeito de estufa, 2023

Peso no total 
nacional (%)

Por habitante
(t de CO2 equivalente 

por habitante)

Por quilómetro 
quadrado

 (kt de CO2 equivalente 
por Km2)

Peso no PIB
 (kt de CO2 equivalente 

por M€)

Portugal 100,0 5,05 0,58 0,20
Norte 26,9 3,93 0,68 0,18

CENTRO 23,1 5,40 0,44 0,26
AM Lisboa 23,9 4,35 4,27 0,13

Alentejo 16,6 12,35 0,28 0,54

Algarve 3,7 4,09 0,40 0,15

Açores 3,7 8,32 0,86 0,37

Madeira 2,1 4,47 1,43 0,16

Emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa por 
setores de emissão, 2023

(PT=22,5%) (PT=10,2%)

(PT=35,9%) (PT=13,0%)

(PT=8,4%)

(PT=8,8%) (PT=1,3%)
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Fonte: Agência para o Clima, Inventário Nacional de Emissões por Fontes e Remoção por Sumidouros de Poluentes Atmosféricos (cálculos 
próprios a partir dos dados relativos às Emissões de Poluentes Atmosféricos por Concelho, 2015, 2017 e 2019, com referência a agosto de 
2021, e 2023, com referência a agosto de 2025).
Notas:
1) Para o cálculo da emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa foram considerados os seguintes gases: Dióxido de carbono 
(CO2); Metano (CH4); Óxido nitroso (N2O) e Gases Fluorados com efeito de estufa abrangidos pelo Protocolo de Quioto (F-Gases).
2) Os coe� cientes usados para o cálculo do total estimado de Gases com Efeito de Estufa em CO2 equivalente para os anos de 2015, 2017 
e 2019 são os de� nidos pelo IPCC 2007 (Intergovernmental Panel on Climate Change, Fourth Assessment Report) e exprimem o efeito, nas 
propriedades de radiação da atmosfera, de 1 tonelada do gás em causa relativamente a uma tonelada de CO2 para um período de vida 
de 100 anos: equivalente CO2 = 1 tonelada de CO2; equivalente N2O = 298 toneladas de CO2; equivalente CH4 = 25 toneladas de CO2.
3) No que respeita ao ano de 2023, os coe� cientes usados para o cálculo do total estimado de Gases com Efeito de Estufa em CO2 
equivalente são os de� nidos pelo IPCC 2014 (Intergovernmental Panel on Climate Change, Fifth Assessment Report): equivalente CO2 = 1 
tonelada de CO2; equivalente N2O = 265 toneladas de CO2; equivalente CH4 = 28 toneladas de CO2.
4) De acordo com a Agência para o Clima, a distribuição espacial das emissões de poluentes atmosféricos por município baseia-se, para 
um grande número de situações, numa abordagem top-down, recorrendo a variáveis proxy e tendo por base pressupostos, pelo que 
é aconselhada precaução na interpretação dos resultados e cuidado na análise da variabilidade inter-anual das emissões a um nível 
desagregado. Conforme a mesma Agência, uma vez que as metodologias de cálculo de emissões, as fontes de dados e os fatores de 
emissão foram sendo melhorados ao longo do tempo, os resultados de 2023 não devem ser comparados com exercícios anteriores de 
carácter semelhante.
Emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa por habitante = Emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa/
População residente
Emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa por quilómetro quadrado = Emissão total estimada de Gases com Efeito de 
Estufa/Superfície do território
Peso da emissão total estimada de Gases com Efeito de Estufa no Produto Interno Bruto (intensidade carbónica) = Emissão total 
estimada de Gases com Efeito de Estufa/Produto Interno Bruto
CO2 - Dióxido de carbono
CH4 - Metano
N2O - Óxido nitroso
F-Gases - Gases Fluorados
GEE - Gases com Efeito de Estufa
PIB - Produto Interno Bruto
t - toneladas
kt - quilotoneladas (mil toneladas)

Em 2023, a Região Centro era responsável por 23,1% do total das emissões de GEE do país, 
sendo a terceira região portuguesa com maior quota de emissões, atrás do Norte e da Área 
Metropolitana de Lisboa. O dióxido de carbono era o gás com efeito de estufa mais emitido, 
representando 72,1% do total de emissões de GEE na região, acima da média nacional (71,3%). 
Seguia-se o metano (normalmente mais associado ao setor agrícola e dos resíduos), responsável 
por 17,0% das emissões de GEE na região (a quota nacional era de 18,7%). As principais fontes 
de emissão de GEE no Centro eram a indústria (incluindo combustão, processos industriais e 
uso de produtos), com um peso bastante superior ao nacional (32,9% contra 22,5%), o setor 
dos transportes, com destaque para os transportes rodoviários (quota regional de 30,1%, face a 
35,9% em termos nacionais) e a agricultura e pecuária (peso de 12,6% na região, contra 13,0% 
a nível nacional).

Em 2023, tanto a emissão de gases com efeito de estufa (GEE) por habitante na Região Centro, 
como o peso que a emissão de GEE assumia no Produto Interno Bruto da região eram superiores 
ao valor nacional e a todas as restantes regiões do país com exceção do Alentejo e dos Açores. 
Apenas quando se relativizava a emissão regional de GEE pela superfície do território é que a 
região se posicionava abaixo da média nacional. No entanto, em todos estes indicadores tem-se 
assistido a uma tendência decrescente de GEE emitidos, registando-se, em 2023, os menores 
valores de emissões desde 2015. Esta evolução traduz alterações no paradigma energético, 
nomeadamente a opção por formas de energia menos intensivas em carbono (com destaque 
para o gás natural) e a aposta crescente em fontes de origem renovável (nomeadamente as 
energias eólica, hídrica e, mais recentemente, a fotovoltaica).
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Consumo de energia primária na Região Centro entre 2009 e 2023

Consumo de energia primária no PIB entre 2009 e 2023
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Posicionamento da Região Centro

Fonte: Direção-Geral de Energia e Geologia, Saldos energéticos por NUTS II (dados anuais disponibilizados em maio de 2025 e extraídos 
pela CCDR Centro em junho de 2025) e INE (dados anuais, disponibilizados em maio de 2025 e extraídos pela CCDR Centro em junho de 
2025).
Notas: 
1) Os dados de 2023 do consumo de energia primária e do PIB são provisórios.
2) A partir de 2014 os valores do consumo de energia primária de Portugal integram a energia renovável produzida pelas bombas de calor, 
pelo que não são diretamente comparáveis com a série anterior. 
3) Os valores do consumo de energia primária das regiões do Continente excluem, por impossibilidade da sua desagregação regional, a 
biomassa, os resíduos renováveis e não renováveis para a produção de calor; a energia renovável proveniente do solar térmico e a energia 
renovável produzida pelas bombas de calor. Por este motivo, o total de Portugal não coincide com a soma das regiões.
4) Tendo como fontes de informação os produtores, importadores e grandes distribuidores de energia, no caso particular dos combustíveis 
derivados do petróleo, desconhece-se a redistribuição provocada pelas redes de revenda, por grosso e retalho, na localização � nal do 
consumo.
5) A informação de Contas Regionais de 2023 apenas foi divulgada na nova con� guração territorial das NUTS 2024 (em substituição das NUTS 
2013). Deste modo, os dados obtidos para o Centro a 100 municípios correspondem à agregação da nova NUTS II Centro (77 municípios) e 
das NUTS III Médio Tejo e Oeste.
Consumo de energia primária: toda a energia utilizada diretamente ou a que é sujeita a transformação para outras formas energéticas. 
Resulta da soma das importações com a produção doméstica, retirando as saídas e variação de stocks.
Tep - tonelada equivalente de petróleo
PIB – Produto Interno Bruto

Na Região Centro, em 2023, o consumo de energia primária diminuiu para cerca de 5,7 milhões 
de toneladas equivalentes de petróleo, registando-se um decréscimo de 7,0% face a 2022, 
superior à redução que também se verificou a nível nacional (-3,1%). Esta diminuição resultou, 
em grande medida, da redução da produção de eletricidade a partir do gás natural. O Centro 
permaneceu como a região portuguesa com o consumo de energia primária mais elevado, 
concentrando 27,5% do valor nacional (seguindo-se o Norte com 23,9%).

Relativamente à quantidade de energia primária necessária para produzir uma unidade de 
Produto Interno Bruto (PIB), na Região Centro, em termos médios, era necessário consumir mais 
energia primária para produzir a mesma riqueza do que no país. No entanto, tem-se observado 
uma diminuição dessa intensidade energética na região, verificando-se atualmente o valor mais 
baixo de toda a série.

Consumo de 
energia primária, 

2023 (ktep)

Consumo de energia 
primária no PIB, 2023
(tep por milhões de €)

Portugal 20.646 77,2
Norte 4.928 62,7

CENTRO 5.686 118,4
AM Lisboa 3.815 38,7

Alentejo 2.775 168,3

Algarve 669 50,9

Açores 353 65,7

Madeira 369 52,8
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Anexo

ODS 1 - Erradicar a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares

ODS 2 - Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura 
sustentável

ODS 3 - Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para todos, em todas as idades

ODS 4 - Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos

ODS 5 - Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e raparigas

ODS 6 - Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e do saneamento para todos

ODS 7 - Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e modernas para todos

ODS 8 - Promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produtivo e o 
trabalho digno para todos

ODS 9 - Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar 
a inovação

ODS 10 - Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países

ODS 11 - Tornar as cidades e comunidades mais inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis

ODS 12 - Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis

ODS 13 -Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os seus impactos

ODS 14 -Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável

ODS 15 -Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater a desertificação, travar e reverter a degradação dos solos e travar a 
perda de biodiversidade

ODS 16 - Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar 
o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis

ODS 17 - Reforçar os meios de implementação e revitalizar a Parceria Global para o Desenvolvimento 
Sustentável

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)




